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As áreas de m e l  tmr adaptação para manguei ra são aque 
Ias onde as estações secas e chuvosas são bem defini das, 
0 período seco deve ocorrer bem antes 60 f lotescimnto,a 
f i m  de permitir  uni período de repouso vegetativo 5 plan-  
t a ,  e prolongar-se até a f r u t i f í c a ~ ã o  para e v i t a r  os da' 
nos causados pelo ataque da antracnose e do oídio. Após ã 
frutificação, é benéfica a omrrência de chuva-a f i m  de 
estimular o desenvolvimento e impedi r a queda dos f ru 
- 
tos. A qwentidade de chuva pode v a r i a r  e n t r e  500 e 




A mangueira 6 una e s g c i e  rústica qu vegeta e frut i  
f i ca  em solos arenosos, argilosos, ligeiranente ácidos e 
alcalinos. Quando se t e m  e m  v i s t a  a exploração conicrcial 
da c u l t u r a ,  sempre que possivel deve-se p r e f e r i r  sdlos, 
areno-argi losos, sal tos, profundos e com boa f e r t i  1 i dade. 
Solos de baixadas, su je i  tos ao encharcamnto, e os pedre 
gosos devem ser evi tados. As áreas que penni t e m  a niecan7 
- 
zaçáo são as mais  indicadas. 
3.  PREPARO DO SOLO 
As operações de preparo da solo devem ser fe i tas  c m  
antecedência e consistem na rgagem, queima da mato, en 
coivaramento e destoca. Após a limpeza da área 
se a araçáoe20 a 30 dias depois a gradagem (Fig.  1 ) .  
FIG. 1 - Preparo do solo: araçso e gradagen 
4. ESPAÇAMENTO 
O espaçamn to que se t e m  ut  i i i zado com bons resul ta- 
Qs é de 10  mtros entre ruas por 10 mtros e n t r e  plan-, 
tas. Com esta disposição tem-se 100 plantas por hectare. 
Determinado o espaçamnto, faz-se o a i  i nh;wnento, de 
preferência em quadrado, que mnsi  ste em marcar com rn 
piquete o local onde serã aberta a cova que receberã o 
enxerto de manga. Quando se utiliza área com declive a- 
centuado deve-se alinhar em curva de n i v e l ,  para o con 
- 
trole da erosão ( F i g .  2 ) .  
FIC. 2 - Disposição das plantas: no plano' e em curva de 
n h l .  
 pós a marcação da área, as urvas sáo abertas com as 
d i  mnsões de 5Ocm x 50x111 x TOcm, Deve-se ter  o cui dada de 
separar a camada de terra da superfície ( A ) ,  da camada 
do subsolo ( B )  e inverter a posiçáo na cova(fig. 3).  
Ft G .  3 ~ e ~ a r a ~ á o  da camada de terra da superfície (A) 
da camada do subsolã (B)  
A melhor época para o plant io é aquela qu coincide 
com o período das águas. Quando se dispÜe de um sistema 
de i r r i g a g o ,  pode-se plantar  e m  qualquer época do ano. 
8 .  CULTIVARES (variedades) 
Considerando que grandes investimntos são Te i tos 
na instalação de um pomar de manguei ra e que só a F 
ti r do 4 0  ano t e m  i n i c i o  a produção econ6mica, cui dadas 
especiais d e v e m  ser tomados na escolha da variedade a 
ser plantada, a f i m  de se evitar sãrios prejuízos.  As va 
riedade-5 mai s indicadas sáo as que. apresentam a1 ta p r ~ d u  
t i v i dade, c01 oração atraente do f ruto  ( de preferém f a 
vermelha) , boa palatabi l idade, são 1 i v res  de f ib ras ,  são 
res istentes ao manuseio e transporte para mercados d i s 
tantes .  são tolerantes 5 antracnose e não çuie i tas  5 a l  
A 
tsrnância de produ~ão são também qual idades altamente d e  
- 
sejávets. 
Atualmente a variedade Haden ê a mais aceita e d i fun  
dida em plantios comerciais no Brasi 1 .  Entretanto, ou 
.r t r a s  variedades têm surgido com promissoras quanto a 
produtividade e qual idade dos frutos. A seguir descrevem 
se algurms caracteristicaç de variedades que poderão ser 
inclu idar  nos novos plantios, alêm de outras. 
Frutos grandes, 600 - 700 g ,  cor amarela a vermlho  
brilhante, superf Í c i e  l isa,  casca grossa e resistente ; 
pql pa amarelo-escura de excelente sabor, doce ( 1  7% de 
açúcares) pouca f i bra . Semente pequena, mnoenibr ibn ica . 
Precoce a meia-estação e produsáo regular, árvore vigo- 
rosa. Relativamente resistente aqtracnose e. ao trans - 
por te.  
Frutos grandes, 600 g, cor amarelo-tosada; polpa suco -
sa, sem f ib ras ,  doce ( 1  7% de agúcares); polpa laranja  - 
amarelada. Semente pequena, -monoembr i $n iça. Precoce a 
meia-estação, A planta é considerada al t e r ~ n t e  e susce -
t íve l  ã antracnúse e ã seca da mangueira. 
Frutos grandes, 700 - 900 g, cor amarela-esverdeada ; 
polpa amarelo intenso, sem f ibras,  sucosa; semente peque 
na; planta muito produtiva com hábito de crescimento t j  
pico. Tardia quanto à época de maturaçáo. ~elativamente- 
resistente ã antracnose e ao transporte. 
Van Dyke 
Frutos médios, 300 - 400  g, cor amarela com la ivos  
vermelhos. A polpa é firme e res is tente  ao transport&,sa 
bor agradãvel , mui to doce. Semente pequena, planta mui tÕ 
p r d u t i v a .  Meia estação quanto ã época de mturação. 
Surpresa 
Variedade de origem desconhecida. Frutos médios a gran 
des,  400 - 600 g p  com amarelo i ntenso. A polpa 6 f i  rme,su 
cosa, muito doce, sabor agradável, cor  também amrela,sem 
f i b r a .  Semente pequena, p lanta  mui  to  produtiva, re la t iva -  
mente res is ten te  $ antracnose. Meia estação quanto ; 6~ 
ca de ma turação. 
9 .  PREPARO DA MUDA 
A muda ou enxerto pode ser fe i  ta na propriedade ou ad 
q u i r i d a  a v i v e i r i s t a s  idôneos. Todas as variedades servem 
com porta-enxertos, contudo as m a i s  utilizadas têm s i d o  
'Espadat, 'Rosa', 'Carlota', 'Caité', ' ~ b á ' ,  'Soares Gou -
v e i a ' ,  'Coquinho' . 
Colhldos os frutos destinados ao preparo dos porta-en- 
xertos, procede-se ã re t  i rada da polpa, lavagem das semen 
tes e secagem à sombra. Com a u x í l i o  de uma tesoura de po 
dar reti ra-se o envõlucro cor i ãceo (endocarpo) que e n v o i  -
ve  as amêndoas. E s t a s ,  a segui r, são postas a germi nar 
em sulcos de are ia  grossa, distanciados 20crn um do outro. 
Quarenta a 60 d i a s  após a as novas p l a n t i  -
nhas, previamente se1 ecionadas, são transferidas para sa - 
tos plãsticos d e p o l i e t i l e m ç o m a s  dimensões de25cm x 
30cm x O,08cm, contendo uma mistura de t e r r a  vegetal e 
esterco de curral  bem çur t  ido. O i  to a 10 meses após o 
transplante,  os por ta-enxer tos estão em cond içóes de se -
rem enxertados. 
0s rnêtodos comumente u t  i l i zados para enxert i a ,  com 
algumas var iaç6es,  são de borbulha e garfagem ( ~ i ~ s .  4 ,  
5, 6 ,  7 e 8) .  O primeiro permite maior economia de ma 
- t e r i a 1  de propagação, no caso gemas ou borbulhas, en 
quanto o segundo con fe re  na i s rápido desenvolvimento aÒ 
enxerta, o que poss ib i l  i t a  transplantá-lo para o local 
definitivo 3 a 4 meses apõs a enxertia. 
i o .  AQUBAÇAO INICIAL 
De urna maneira g e r a l ,  recomenda-se aplicar na cova, 
alguns d i a s  antes do p lan t io ,  10 a 20 litros de esterco 
de c u r r a l  bem curtido, 1 .O00 gramas de ca lcár io ,  500 
gramas de superfosfato simples e 100 gramas de cloreta 
de potássio. A e s t a  mis tura  incorpora-se a t e r r a  da ca -
mada s.upesior da cova. 
1 1 . PLANT I O 
tni cia-se essa operação misturando a terra da su- 
perfície (A) com 10  a 2 0  litros de esteru, de curral bem 
curt ido,  500 grs de suprfosfato simples, 1 0 0  gramas de 
cloreto de potássio e 1 .000  g r s  de ca lcár io .  Metade d e s  -
t a  mistura é colocada dentro da cova para sobre e l a  co -
locar a muda. A seguir, procede-se a ret irada do .saco 
plástico que envolve o bloco de terra da muda, sendo es -
ta colocada na cova de tal modo que seu ddlo fique um 
pouco acima do nível  do 5 0 1 0 .  A o u t r a  metade da m i s t u  
ra é utilizada para completar o enchimento da cova. FT -
n a l m n t e  faz-s,e uma bacia  em torno da muda e i rriga- se 
com 10 a 20 litros de á g w  ( ~ i g .  9). 
Sempre que possivel 6 extremamente benéfica a p e  
t i c a  de se colocar um cobertura de palha ou capim se 
co sobre a cova, coma também fazer uma proteção da plan 
t a  alguns dias após o plantio, com palhas de  our icur i  ou 
outro m t e r i a l  disponivel na região. 


FIG. 6 - T i p o  de enxertia por garfagem no t Ô p  
FIG. 7 - Tipo de enxertia por garfagem a inglesa simples 

FIG. 9 - Plantio da muda: ret i rada do saco plástico, 
c01 ociçk na cova, baci a e m  torno da muda e 
uso de cobertura morta para manutenção de 
mi dade 
12. TRATOS CULTURAIS 
No verão é importante que çe mantenha o pomar sempre 
l i v r e  de ervas daninhas, através  do emprego de grade, ca - 
pina manual ou herb iç ida .  Durante o inverno deve-se u t i -  
1 i za r  a roçade i r a  para manter a vegetaçáo baixa,. 
Conserve as plantas  coroadas e só faça a poda em ga 
1 tms secos ou que este jam e m  wntacto com a super f  Íciê 
do solo. 
Duranteos  d o i s p r i m i r o s a n o s a p 6 s o  p l a n t i o ,  uma 
boa ~ r ã t i c a  consiste em consorciar o mangueira1 com cul - 
t u r a s  temporárias, de preferência de porte baixo, com: 
f e i j ã o ,  amendoim, m i l h o ,  soja, arroz de sequei ro, melan- 
c ia ,  abóbora, melão ou mesmo com f r u t e i r a s  com ma&o,ma - 
racujá e abacaxi.  
- 
Para manter o pomar e m  bom n i v e l  nutriciona], e cun 
veniente que se faça uma adubação cr i t e r iosa ,  baseada nos 
resultados da anã1 i s e  de solo. ~ r i e n t a ~ a o  nesse sentido 
pode ser solicitada ao Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandia~a e Frut i c u l  tura, (CNPMF) em Cruz das Almas, Ba- 
h i a ,  ou aos técnicos dos diversos órgãos o f i c i a i s .  
Para orientação do agri cul tor ,  recomenda-se apl i car 
a s  doses de adubo cont i das no Guia de ~ d u b a ~ ã o ,  sujei  tas 
a a1 teraçoes, decorrentes de resultados experimentai s e 
das anil i ses de solo. 
GUIA DE ADUBACAO (cálculo para 100 plantas - I ha) 
l ?  Ano: 
Evca: a b r i  l/agoáto/dezembro 
Apl ica~ão:  250g/época/p1anta 
Total:  75kg 
Adutm: ~ r é i  a 10.00 kg 
Sul  f a t o  de h n i o  l g . 0 0  kg 
Superfosfato t r i  plo 1 7 - 0 0  kg 
sul f a t o  de potássio 
................. Total  
20  Ano: 
AP) icaçáo 500g/época/planta 
Tota l  : 150kg 
Adubo: W r é  i a 37-00  kg 
Sulfato  de Ar6nio 21.00 kg 
Superfosfato Tri plo 34 .O0 kg 
Sulfato de Potássio 58-00 kg 
Total  ................. 150.00 kg 
30 Ano 
Apl i cação 65Og/época/pI anta 
Total 195 kg 
Adubo:  réi ia 44 -00 kg 
Sul fato de G n i o  29.00 kg 
Superfosfato Tr ip lo  45.00 kg 
Sul f a t o  de ~ & s s  io 77.00 kg 
................. Total 195.00 kg 
40 A n o  
Ap1 i cagão 500g/ép0ca/pl anta/cai xa produz i da 
Epocas : abri  1 /agosto/dezembro 
Adubos: S u l f a t o  de Amõnio 60.00 kg 
Suoerfosfato  T r i  p l o  20.00 kg 
- - r  
Sul f a t o  ' d e  ~ o t ã s s i o  70.00 kg 
.............. Total 150.00 kg 

se x>b a forma de um pó branco-acinzentado que se &posi 
- 
ta sobre a superf Ície dos órgãos atacados: as folhas i n  
fectadas perdem sua função e caem com faci  1 idade. ~uandã  
o ataque a t i n g e  as inflorescências, a maioria das f lores  
cai  e a s  que conseguem a b r i r  não são fertilizadas, f i  -
cando a produçao do pomar seriamente cmpromet i da. 
Os frutas i nfectados também caem quando pequenos, en 
quanto os que ficam prêsos ãs  plantas segregam uma go& 
eçbranqui çada ou racham e em segui da caem. 
Para o controle da doença fazem-se, preventivamente , 
pulverizaç6es do pomar com produtos à base de enxofre  , 
t a i s  cum: Karathane, ~Úrnulus,  Thiov i t ,  Elosal e C0san.A 
primeira apl icação 6 f e i t a  alguns d i a s  antes do floresci 
mnto,  a segunda após a q w d a  das f lo res  e a Ú l t i m a  a$? 
a formçãa dos frutos. 
Seca da manguei ra - CeiuLtocy~.ti6 6 ú n b t i ~ Z u  (E1 l e t  
Hal st) 
Esta é uma das mais  graves deenças que afetam a man- 
gueira ,  pelo f a t o  de provocar a morte em pouco espaço de 
t e m p o  se não forem tomadas medidas preventivas e c u r a t i -  
vas para o controle da moléstia. E causada pela  aFão do 
fungo CWcy%; t i d  diminibhiata que penetra no i n t e r  ior da 
planta at ravés de galerias iongi tud i  nai s abertas abaixo 
- # '  da casca pela broca da especie YypoWUjWub m a n g i d ~ e ,  
S t e b b .  Os sintomas i n i c i a i s  da m t é s t i a  ção amrelecimen 
to, murcha e seca das folhas da extremidade do r a m  ataE 
cado. Com a evol y ã o  da moléstia, ocorre a morte do g z  
l h o  infectado e ,  gradativamente, atinge os galhos v i z i  - 
nhos a té  a t i n g i r  o tronco, quando determina por completo 
a morte da p lanta .  
Para controle debe-se tornas as seguintes medidas: 
a )  inspecionar o pomar com frequênçia  e logo que se ob- 
serva r  a presenga da doença, efe tuar  a erradicação e quei 
ma dos ramos atacados; b) pincelar o corte dos ramos com- 
pasta cÜprica; c )  pulverizar a p lanta  afetada e as plan-  
tas adjacentes com ca Ida contendo 1-2% de oxicloreto de 
cobre (50%). acrescida de 0.25 a 0,4% de carbaryl ; d)  
p ince lar  a planta afetada e as adjacentes para facilitar 
rei nspeçÕes ma i s r igorosas futuramente. 
Malformação da inflorescência ou 'enbonecamento' 
E unia anomalia caracterizada pela transformacáo da in  
florescência e m  uma massa compacta de flores estéreis .  U- 
agente causal ainda nãoestá  bemdefinido, contudo, ad 
mite-se que o ataque de fungos, de v i r u s  e do ácaro A c ~  
- iLia mangif;me sejam a s  causas m a i s  favorãveis. 
O controle é f e i t o  pulverizando-se a s  gemas f l o r a i s  
com produtos 5 base de enxofre, com o Kel thane e Kara - 
thane. A ut  i 1 i z a ç k  de Diazinon e Clorobenzi lato t e m  sur 
- 
t i d o  bons resultados. 
Mosca das frutos 
As principais espécies que atacam a mangueira causan 
. I do d r i o s  prejuízos são C- ~ p i W h ,  mnheci d ã  
com "ksca do Medi terrãneou .e A ~ * r r ~ p h a  we>r&. 
As p r i n c i p a i s  medidas de controle consistem em evi tar  
plantios prõxims 5s f ru te i ras  muito atacadas pelas m s -  
cas; coletar os frutas atacados e enterra-los em covas 
fundas. O controle direta do inseto consiste no preparo 
de iscas envenenadas, ut i 1 izando-se diazinon 40%, 2009 ; 
Dipterex 80$, 2009 ou Malathion 25%, 600 a 8009. Um des -
tes produtos é misturado com melaço ou açúcar, 5 kg, em 
100 litros de água. Após o preparo uniforme da mistura , 
pincelarn-se as plantas  em aproximadamente 1 metro quadra- 
do de capa. De mdo geral o tratamento é repetido quinte- 
nalmente e suspenso 30 d i a s  antes de inlcio da colheita. 
15. COLHEITA 
A manguei ra quando enxertada e conduzida de acordo 
c o m  os requisitos técnicos exigidos pela cultura, i n i c i a  
a f rut i f i caçáo no segundo ano após o pl a n t  io ,  contudo a 
produçk econ6rni ca ocorre a part i r do quarto ano. 
No Brasi l ,  a florescimento começa no mês de maio e 
a colhei ta  ocorre 5 a 6 meses depois, podendo var iar  en 
tre  as variedades e de uma região para outra, antecipanr 
do nas regiões secas e quentes e retardando nas Úmidas e, 
f r i a s .  
Os frutos devem se r co?h i dos cornpl etamente desenvol- 
vi dos ou "de vez" a f i m  de chegar ao mercado consumi dor e m  
b m  estado de conservagão e maturação. 
A colheita deve ser f e i t a  ã mão ou com o aux i l  ia de 
uma vara tendo uma sacola presa a sua extremidade. 
Quando os frutos são colhidos em pomares sadios, on 
de as condiçóes c1 imát ieas não p e r m i t i  ram o ataque de 6 
ençaç ou se fez o controle eficiente da antramose,  nao 
hánecessidade de tratamento f i t o s s a n i t á r i o a p ó s  a do- 
I hei t a .  Nesses casos Raz-se a lavagem dos frutos para f i 
carem livres & poeira,  seiva e restos vegetais. A se- 
guir  são enxutos, coIocadO~ sobre uma este i ra  ou tablado, 
classificados por tamanho, estádio de m a t u r a ~ k  e sanida 
- 
de. 
Qumda há necessidade de um tratamnto f i tossani tár i o 
a imersão dos frutos em água ã temperatura de 55OC mais 
o fungicida benomyl (benlate) a O, I % ,  durante 5 minutos 
t e m  s i d o  ef icaz para o controle da antracnose p e l o  pe 
rioda de 2 semanas. 
Na comerc i a 1 izaçáo de manga, a cai xa cornumen te ut í l i 
zada 6 a do t ipo querozene com as dimensões externas i& 
52 cm de comprimnto, 25cm de largura e 36 cm de altura.  
A tampa é de ripas .  o pêso bruto é de 27 a 28 kg e ii i 
qui do de 22 a 23 kg. Comporta, e m  &dia,  4 q  frutos granT 
des e 120 pequenos. 
O padrão ideal de caixa 6 aquele que diminue o nÚme 
ro de camadas. De um modo geral ,  frutos grandes devem s e r  
acondicionados e m  uma Única camada, os 6 d i o s  em 2 e os 
pequenos em 3 camdas. 
A caixa de papelão 6 a embalagem ideal  para manga por 
p e r m i t i r  uma série de vantagens, contudo seu USO ainda 6 
dimainuto pelo fato de onerar o produto. A I  quns p lant ios  
instalados nos Estados de Mlnas Gerais e Sao Paulo já u- 
t i l i rameste  t i p o  de embalagem para acondicionar manga 
'Haden'. O tamanho das caixas var ia ,  sendo  que em M i -  
nas Gerai s estão sendo u t  i l i radas cai xas c o m  as seguin - 
tes dimnsões externas: 42 crn de amprimento, 32 crn de 
largura e 12 em de a1 tura; 42 cm de comprimento,. 21 un 
de largura e 10 cn & latura; 33' cín de m p r i n n t o ,  21 cn 
de largura e 10 un de altura.  Estes  t i p o s  de embatagem 
amportam 1 5 ,  8 e 6 frutos respecti vainente. são perfura 
das nas tampas e lateralnente para penni-t ir  a venti l a ç z  
e e1 iminação de gás carbonim e e t i lem produzido pela  
respi ração dos frutos . 
Na comercial ização da manga a qual idade é fundamen 
t a l .  Ass im é que os frutos oriundos de pomares bem condÜ 
zidos,  colhidos cuidadosamente, beneficiados e acondiciõ 
nados e m  emba 1 agens apropriadas, t e m  a preferência do 
consumidor e alcançam maior cotação no mercado. 
1 8 .  REHDiMEMTíJ POR AREA (ha) 
A prodqáo econõmica depende de um série de fatores 
inerentes à cultura,  t a i s  cano: variedade, c1 i m a ,  solo, 
tratos culturais, espaçamento, &todo de colheita,  pr= gas e doenças. 
No Brasil, devido à falta  de tradição c o m  a cu l tura  
sáo escassos os dados sobre produtividade. A t í tulo  de 
informação prel irninar, apresenta-se a produção em f ru 
tos/árvore de algumas variedades de mangueira cultivadar 
no CNPMF, Cruz das Almas,  Bahia (Tabela 1 ) .  
TABEiA 1 - ~roduçáo em frutos/árvore de 20 var idades  de 
manguei ra  no período de 1979 a 1 9 8 2 . c ~ ~ ~ ~  
Cultivares A N O S  
i979 1980 i 981 1982 
Sta. AIexandrina 70.5 
Surpresa 223 . O  
I tama racá 164.0 
Van Qyke 368.0 
H. 13269 201 .O 
M. 20222 64.5 
Tomny Atklns 32.5 
E1 don 129.0 
Ruby 13.5 
Extrem 36.0 
Coração Magoado 72.2 
F l  or i gon - 
Amre F i nha 123. O 
Espada de Itaparica 154.0 
Had en O - 2  
Pingo de Duro 93.7 
S i  m n d s  1-5  
Car lotão 25.5 
Espada 44.7 
Z i l l  32.8 
k t ~ l o g r a f i a ,  mntagem e impressão 
setor & kprogra f ia  do CNPHP. 
